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P r e s e n t e  d e  u v a s ,  d a  a u t o r i a  d e  Á l v a r o  C a r d o s o

d e  A z e v e d o  ( C a s a  A l v ã o )

Foi a 19 de agosto de 1839, em anúncio realizado pelo governo

francês, que a invenção da fotografia se tornou oficialmente

pública. Este processo fotográfico foi batizado de daguerreótipo,

em homenagem ao seu inventor, Louis Daguerre, que já havia

realizado uma fotografia em 1838, onde foram registadas pela

primeira vez pessoas numa avenida em Paris.

Do espólio da Biblioteca do Instituto dos Vinhos do Douro e do

Porto, I.P. faz parte uma valiosa e extensa coleção fotográfica,

constituída por cerca de 1200 imagens, efetuada pela Casa Alvão

em 1933, por encomenda do Instituto do Vinho do Porto, que teve

por objetivo realizar um levantamento fotográfico do território

da Região do Douro, bem como das várias fases do ciclo da vinha,

do processo de vinificação, do engarrafamento, do transporte e

ainda de algumas das grandes casas exportadoras à época. 

Como forma de comemorar o Dia Mundial da Fotografia,

partilhamos uma imagem da autoria de Álvaro Cardoso de

Azevedo (Casa Alvão) que registou, de forma sublime, as gentes

da região, eternizando olhares, sorrisos e sentimentos que

facilmente transbordam do tradicional suporte bidimensional do

papel fotográfico para memórias ancestrais adormecidas em

todos nós.

A magia deste processo permite-nos parar no tempo e reparar no

espaço. Como disse Saramago, Se podes olhar, vê. Se podes ver,

repara. O Douro também incorpora este misticismo. Basta parar e

reparar.

Instituto dos Vinhos do Douro e do Porto, I.P.
 Núcleo do Conhecimento

Boletim Informativo | SET 2022

D I A  M U N D I A L  D A  F O T O G R A F I A



Instituto dos Vinhos do Douro e do Porto, I.P.
 Núcleo do Conhecimento

Boletim Informativo | SET 2022


